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I - Cinco imperativos em 2 Coríntios 13:11

II - Graça, amor e paz.

Tema: Paulo encerra sua segunda carta aos coríntios com cinco imperativos, que
retomam muitas das recomendações prévias ao longo da epístola, estimulando
um ambiente propício para a graça, o amor e a comunhão, sob a bênção e a
presença do “Deus de amor e paz”.
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Lição 13
Graça, amor e comunhão.

a) Paulo conclui suas recomendações – “Irmãos, encerro minha carta com estas últimas
palavras” – enfatizando a importância da alegria cristã e apresentando outros quatro
imperativos: 

b) “Procurem aperfeiçoar-se, consolem uns aos outros, tenham o mesmo modo de pensar,
vivam em paz” (2Co 13:11, NVT). 

c) Tudo isso deve ter origem na graça e no amor de Deus.

a) Há dois versos do capítulo 13 que merecem nossa breve análise.

b) O primeiro é: “E o Deus de amor e de paz estará com vocês” (2Co 13:11).

c) Essa expressão significa duas coisas que se complementam: de um lado, apresenta Deus
como a fonte do amor e da paz; por outro, aponta para o amor e a paz como características do
caráter de Deus.

d) Deus é amor e provou isso ao longo de toda a históriada salvação e do grande conflito.

1 e 2 Coríntios.
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Conclusão: 

1. Em poucas palavras, o que você aprendeu com a lição deste trimestre?

2. Como sua igreja pode melhorar a comunhão com as Pessoas da Divindade,
promovendo transformação do caráter cristão, manifestando o fruto do Espírito
e santificando a vida comunitária?

Lição 13 - Graça, amor e comunhão.

III - Pontos doutrinários em 2 Coríntios 13.

e)  A paz é fruto do perdão e da graça de Deus em operação na vida do crente.

f) O segundo texto está no versículo 13: “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a
comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês” (2Co 13:13).

g) Há três componentes interligados nessa bênção:

1.O primeiro é a graça de Jesus Cristo – a graça é o dom imerecido por nós, mas plenamente
merecido por Cristo no Calvário.

2.O segundo é o amor de Deus – diferentemente dos deuses pagãos,Deus ama Suas criaturas,
a ponto de dar o Seu Filho para morrer por elas (Jo 3:16).

3.O terceiro é a comunhão do Espírito Santo – o Espírito Santo, como um ser pessoal e não
mera energia, deseja manter relacionamento conosco, guiando-nos a Cristo e à verdade de
Deus (1Co 2:10, 11; 2:13; 6:11; 2Co 1:22; 3:3; 3:6; 3:17).

a)  A paz é fruto do perdão e da graça de Deus em operação na vida do crente.

b) O segundo texto está no versículo 13: “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a
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